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EMENTA
Introdução ao estudo da literatura apocalíptica do Antigo Testamento (ou ligada a personagens do mesmo), bem como de literaturas afins do Antigo Oriente Próximo. Ênfase na relação com textos canônicos do AT; textos apocalípticos do Novo Testamentos não serão contemplados.

DESCRIÇÃO E OBJETIVOS
O curso oferece um panorama do tema, com iniciação às grandes questões pertinentes e exposição das principais teses relativas aos sub-temas. São especialmente contemplados os apocalipses do Antigo Testamento, embora também sejam abordados textos neotestamentários, dos Manuscritos do Mar Morto e pagãos. Em suma, o curso discute, após exposição sucinta das fontes, as origens, desenvolvimento e principais temas recorrentes na literatura apocalíptica.

METODOLOGIA
O curso se oferece sob três formas, quanto ao acesso: 1) aulas expositivas e com a participação dos alunos, sempre que se manifestarem; 2) a bibliografia básica e complementar; 3) os recursos online propiciados aos discentes.
As aulas terão a duração aproximada de 1:30, ao que se somam 20 min. para as intervenções dos alunos e respostas do professor, sempre que estas ocorrerem. Podem ocorrer variações nessa disposição sempre que necessário.
Recomenda-se, além da frequência às aulas, que o aluno anote tudo o que julgar pertinente em caderno próprio ou na mídia que lhe parecer mais conveniente.
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RECURSOS ONLINE ALÉM DOS FORNECIDOS PELO PROFESSOR
1. Perseus Digital Library (fontes traduzidas): http://www.perseus.tufts.edu/hopper/
2. Loeb Classical Library (fontes no original e traduzidas): http://www.loebclassics.com/ (acessíveis quase sempre no site da Perseus Digital Library)
3. The Online Critical Pseudepigrapha: pseudepígrafos do AT, apocalípticos ou não, em edição crítica do texto original grego ou noutro idioma (The Online Critical Pseudepigrapha)

SISTEMA DE AVALIAÇÃO
Os alunos farão duas provas ao longo do período letivo, a primeira valendo cinco pontos e a segunda também cinco pontos. A nota final será, portanto, a soma da nota 1 com a nota 2, totalizando dez pontos possíveis.

CRONOGRAMA DO CURSO
1a. semana (25/03 – 27/03)	Aula 01 (25/03): Introdução ao curso, com entrega do programa e comentário ao mesmo pelo professor
[bookmark: _gjdgxs]					Aula 02 (27/03): Collins (1979; 1984); Stone (1983)

2a. semana (01/04 – 03/04)	Aula 03 (01/04): Goodman (1994)
					Aula 04 (03/04): Frankfurter (1996)

3a. semana (08/04 – 10/04)	Aula 05 (08/04): Collins (1984)
					Aula 06 (10/04): Exercício de revisão 01

4a. semana (15/04 – 17/04)	Aula 07 (15/04): DiTommaso (2005)
[bookmark: _GoBack]					Aula 08 (17/04): Collins (1998); Charlesworth (1983)

5a. semana (22/04 – 24/04)	Aula 09 (22/04): Charlesworth (1983)
Aula 10 (24/04): Dobroruka (2013); Hultgård (1982); Stone (1991; 2003)

6a. semana (29/04 – 06/05)	Aula 11 (29/04): Eddy (1961)
					Aula 12 (06/05): Rowland (1982); Dobroruka (2018)

7a. semana (08/05 – 13/05)	Aula 13 (08/05): Charlesworth (1983); Himmelfarb (1986)
					Aula 14 (13/05): Revisão

8a. semana (15/05 – 20/05)	Aula 15 (15/05): Prova 01
					Aula 16 (20/05): Devolução da prova e comentário

9a. semana (22/05 – 27/05)	Aula 17 (22/05): Charlesworth (1983)
					Aula 18 (27/05): Charlesworth (1983)

10a. semana (29/05 – 03/06)	Aula 19 (29/05): Charlesworth (1983)
					Aula 20 (03/06): Charlesworth (1983)

11a. semana (05/06 – 10/06)	Aula 21 (05/06): Charlesworth (1983)
					Aula 22 (10/06): García Martínez and Tigchelaar (1999)

12a. semana (12/06 – 17/06)	Aula 23 (12/06): Himmelfarb (1986); Dobroruka (2012)
					Aula 24 (17/06): Koenen (1970)

13a. semana (24/06 – 26/06)	Aula 25 (24/06): Ryholt (2002)
					Aula 26 (26/06): Agostini (2016); Dobroruka (2022)

14a. semana (01/07 – 03/07)	Aula 27 (01/07): Cereti (1995) 
					Aula 28 (03/07): Cereti (1995; 2006)

15a. semana (08/07 – 10/07)	Aula 29 (08/07): Dobroruka (2022)
					Aula 30 (10/07): Dobroruka (2022); Hentze (2017)

16a. semana (15/07 – 17/07)	Aula 31 (13/02): Conclusão do curso (mostra de projetos)
					Aula 32 (18/02): Prova 02
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